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POSFACIO 

Ao dedicar-se à análise de um conjunto de narrativas forne
cidas por um narrador xavante, que relata mitos de seu povo 
e também suas vivências pessoais e seus sonhos, Sérgio 
Luiz R. Medeiros, estudioso sul-mato-grossense, situou-se, 
nesse seu trabalho de mestrado apresentado junto à área de 
Teoria Literária e Literatura Comparada da USP, na linha 
de estudos iniciada com V. Propp, na Rússia, e depois apri
morada por A. Dundes, nos Estados Unidos, ambos expoen
tes de uma corrente denominada etnossemiótica e cujo cam
po de interesse reside nas narrativas míticas e folclóricas, 
colhidas em sua expressão oral. 

Contudo, no presente caso, na medida em que ia desven
dando os princípios de organização das narrativas indígenas, 
Medeiros sentiu necessidade de expandir sua perspectiva 
analítica, como forma de descrever em sua totalidade as re
gra, de composição adotadas por Jerônimo Tsawã, e foi 
buscar inspiração nos estudos literários dedicados às gran
des obras de imaginação, encaminhando a sua abordagem 
para um levantamento das figuras de linguagem, como a 
comparação, a condensação, a metáfora e a metamorfose. 
t: nesse momento de seu estudo que as fronteiras, aliás sem
pre muito imprecisas ou ainda por estabelecer, entre uma e 
outra prática discursiva (a oral e a escrita) são abolidas, em 
prol de maior desenvoltura da análise e, conseqüentemente, 
de uma melhor compreensão do objeto. 

t: através desse percurso que desconsidera as distinções 
estabelecidas entre as práticas discursivas e que busca o 
apoio de outras disciplinas, como a psicanálise e a etnologia, 
que o estudo do mito flui naturalmente para o estudo da 
linguagem poética e da linguagem onírica, ambas utilizadas 
por Jerônimo Tsawe ao lado do discurso cerimonial xavante, 
que se caracteriza pela repetição de palavras e pela repro
dução literal das falas das personagens. A etnoliteratura, 
como se pode depreender, é o espaço, dentro dos estudos 
literários, onde a etnologia e outras disciplinas (foi citada a 
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psicanálise) são chamadas a colaborar no deciframento de 
mensagens que, até o presente, foram consideradas margi
nais em relação ao sistema da literatura ocidental. 

Por outro lado, as narrativas de Jerônimo não contêm 
apenas mito e sonho, mas tratam também de eventos histó
ricos. Descrevem, por exemplo, o conflito com outras tribos 
(época das últimas glórias guerreiras) e, depois, o contato 
com o homem branco e, finalmente, o confinamento às re
servas indígenas. 

No começo da sociedade xavante havia a experiência 
mítica e, atualmente, com a anulação gradativa da memória 
(confinamento dos xavantes a um espaço bem delimitado e 
total impossibilidade de afirmação da identidade guerreira 
da tribo), resta a experiência onírica, o sonho, no qual Jer~ 
nimo descobre seu "duplo mitológico" e através do qual 
como que recupera a dignidade dos veneráveis antepassa
dos descritos nos mitos e, numa dimensão menor, também 
nas crônicas históricas. 

Ao levantar os modelos comuns que presidiriam à org .. 
nização dos três tipos de relatos (o mítico, o onírico, o histd'
rico), Medeiros consegue mostrar serem todos eles originá
rios de uma mesma matriz ou concepção de narrar, como 
também, paralelamente, trazer esclarecimentos a respeito 
de como tais relatos se articulam entre si, compondo um 
sistema onde o mito, a história e o sonho convivem harmo
niosamente. De fato, se a força do mito e a força da história, 
como afirmou Lévi-Strauss, impelem para direções opostat 
(aquela perpetua a ordem social enquanto esta a desorga
niza, introduzindo nela irregularidades e por fim o caos), a 
força do sonho é uma tentativa, como se torna claro nas 
narrativas de ·Jerônimo Tsawé, de neutralizar o ímpeto da 
história em favor da retomada do mito. Para exconjurar o 
pesadelo da história, Jerônimo mergulha num sonho mítico, 
onde, no ilusóri9 resgate de uma civilização, o fim tenta 
magicamente fundir-se ao começo. ~ sintomático o título que 
lhe foi dado pela sociedade xavante, da qual é um dos mem
bros mais antigos (tem quase 100 anos): o de wamarítede'wa, 
" o dono dos sonhos". 
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da tribo), Jerónimo se orgulha por 
deixar a onça no frio e na escuri
dão. Talvez o mesmo orgulho de 
Prometeu ao roubar o fogo dos 
deuses. 

Quando os xavantes não con
seguem caçar, se refugiam no 
tempo mítico e, como Giotto, con
cretizam o sonho (o que, afinal, é 
mais importante, sonhar ou reali
zar uma obra, perguntava o pin
tor?). Jerónimo, vaidoso, posa de 
grande caçador de animais e pa
cificador do ' 'waradzu' ' branco, 
que sempre ameaçou o civilizado 
xavante e levou para a tribo a ma
nia do jeans e do grafite (as casas, 
em alvenaria, estão cheias de no
mes e desenhos de helicópteros). 
Mas está certo de que, no final, to
dos irão para o céu. Como em seus 
relatos miticos, o xavante sempre 
escapa da fogueira quando é pu
nido, transformando-se em pássa
ro ou no próprio vento. P'ara ele, na
da existe de natural na natureza. 
Ela é sagrada como seus sonhos. 

Folha de S.Pau/o, 4/07/1990 
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